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O Sistema Vigilância e Alerta de Secas (SVAS) 
monitoriza, segundo um programa, e efectua 
verificações periódicas ao longo do ano 
hidrológico, controlando as seguintes grandezas:

• Precipitação – Através de modelo regional de 
secas;

• Caudais – Através da verificação do percentil 
do escoamento mensal e acumulado no ano 
hidrológico;

• Armazenamento em Albufeiras – Através da 
verificação do percentil do armazenamento 
mensal;

• Armazenamento em Aquíferos - Através da 
verificação do percentil do armazenamento 
mensal;

• Qualidade da Água – verificação dos 
parâmetros fisico químicos.
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INFORMAÇÃO DOS BOLETINS MENSAIS
PRECIPITAÇÃO

Acumulados:
• 35% da média
• 5,6 o P20%

ESCOAMENTO (ex. RIO GUADIANA)
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(%)
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Maio     Junho

Acumulados:
• 50-75% da média
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RESILIÊNCIA. Como o nível de armazenamento de água nas barragens do ano anterior atingiu, 
genericamente, valores superiores a  90%, por enquanto, apesar da reduzida precipitação registada no 

presente ano hidrológico, os armazenamentos estão próximos de uma situação média. 
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Armazenamento Superficial
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Armazenamento Superficial
-15%

-12%

-10%

-16%

-19% -10%-5%

-16%

-8% -14%

-7%-20%

VULNERABILIDADE
• 6 bh inferiores à 

média;
• 6 bh superiores 

à média
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1. 2 regiões, 30% e 70% (norte e Sul, com correcção da assimetria);
2. Limiar da seca, nas duas regiões, quantil 0,20 da distribuição normal;
3. 42 e 86 séries de precipitação;
4. 55 anos e 71 anos de séries de base;
5. Anual e Bianual.

Características do Modelo Meteorológico

Histórico da severidade da seca meteorológica
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PLANO DE PREVENÇÃO, MONITORIZAÇÃO E 
CONTINGÊNCIA PARA SITUAÇÕES DE SECA (PPMCS)

PLANO DE VIGILÂNCIA E ALERTA DE SECAS (PVAS)

Nível de intervenção Nível de alerta 

H.0  Situação normal 
H.1  Pré‐alerta 
H.2  Alerta 
H.3  Emergência 
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Decreto-Lei nº 21/98 de 3 de fevereiro
Comissão de Gestão de Albufeiras e o Comité permanente  

Informação de suporte:
Análise da situação hidrometeorológica elaborada com base nos dados do SNIRH e SVARH

Resolver, em situação de escassez de água, os conflitos de utilização da água que passa pela 
atribuição de prioridades, constituindo‐se o abastecimento público como prioritário em absoluto.

Elaborar regulamento  técnico que estipula as regras de elaboração dos programas de exploração  e 
define os máximos e mínimos de armazenamento.  

Apreciar, avaliar e aprovar as os programas de exploração das albufeiras.
Sabendo, ainda, que os maiores utilizadores da água tenham regras de exploração visando não 
comprometer a segurança das barragens.

Prioridade dos usos de água (em caso de alerta) passa por restrições ou proibições: Abastecimento, 
pecuária e culturas permanentes (rega de sobrevivência), caudais ecológicos, energia, indústria, rega 
de culturas temporárias, outros usos. 

Obrigada pela 

Atenção


